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RESUMO 

 
A cultura do feijão-caupi é de suma importância para os agricultores de trabalham no sistema 

familiar de produção e contribui de sobremaneira para sua sobrevivência nas áreas de produção. O 

experimento foi conduzido no período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022, na fazenda 

experimental Rafael Fernandes, no distrito de Alagoinha (5º03'37 "S, 37º23'50" W), com o objetivo 

de estudar a viabilidade agronômica de diferentes densidades de plantio de feijão-caupi em um 

latossolo. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casualizados com cinco 

tratamentos (1,0; 2,0; 3,0 4,0 e 5,0 plantas cova-1, correspondendo 35.714; 71.428; 107.142; 

142.856 e 178.570 plantas ha-1) com quatro repetições. Plantou-se a cultivar crioula de feijão-caupi 

“Sempre verde”. Cada parcela foi composta por dimensões de 3,5 m x 4,8 m, possuindo seis fileiras 

de 4,8 m de comprimento, com área total de 16,8 m2, tendo como área útil às quatro fileiras 

centrais, com dimensões de 2,8 x 4,8 m, com área de 13,44 m2, para a coleta de grãos secos. As 

características avaliadas foram: Comprimento de vagem; número de grãos; peso de vagem; peso de 

100 grãos e produtividade de grãos. A produtividade máxima de feijão-caupi foi observada na 

densidade de 142.856 plantas ha-1 com valor máximo de 164,1 kg ha-1. A utilização de variedades 

crioulas adaptadas as condições de clima e solo é de suma importância para os agricultores. 

 

Palavras-chave: Fabaceae; agricultura familiar; população de plantas. 



 

ABSTRACT 

 
The culture of cowpea is of utmost importance for farmers working in family-based production 

systems and significantly contributes to their survival in production areas. The experiment was 

conducted from November 2021 to February 2022 at the Rafael Fernandes experimental farm in the 

Alagoinha district (5°03'37" S, 37°23'50" W), with the objective of studying the agronomic viability 

of different planting densities of cowpea in a latosol soil. The experimental design used was a 

randomized complete block design with five treatments (1.0; 2.0; 3.0; 4.0; and 5.0 plants per hole, 

corresponding to 35,714; 71,428; 107,142; 142,856; and 178,570 plants per hectare) with four 

replications. The local variety of cowpea, “Sempre Verde,” was planted. Each plot measured 3.5 m 

x 4.8 m and consisted of six rows, each 4.8 m long, with a total area of 16.8 m². The useful area was 

the four central rows, measuring 2.8 m x 4.8 m, with an area of 13.44 m², designated for dry grain 

collection. The evaluated characteristics were: pod length, number of grains, pod weight, weight of 

100 grains, and grain yield. The maximum cowpea yield was observed at a density of 142,856 

plants per hectare, with a maximum value of 164.1 kg per hectare. The use of local varieties 

adapted to the conditions of climate and soil is crucial for farmers. 
 

Keywords: Fabaceae; family agriculture; plant population. 
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INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é de suma importância para populações 

das regiões Norte e Nordeste do Brasil, pois constitui em fonte alimentícia de grande valor 

devido ser fonte de proteína, com concentrações entre 20 e 26%, além de concentrações de 

lipídios, açucares, cálcio, ferro potássio, fósforo e aminoácidos essências (LIMA et al., 2007; 

CARDOSO; RIBEIRO, 2006). 

Essa cultura se adapta bem as condições de solo e clima em relação a outras 

leguminosas, nem sempre alcança bons níveis de produtividade. Altas produtividades de 

grãos, porém, tem sido registrada com o uso da irrigação (BENVINDO et al., 2010; 

MOUSINHO et al., 2008). 

No Nordeste, onde a agricultura é majoritariamente familiar, a cultura se destaca pela 

rusticidade no clima semiárido, cultivada principalmente para a produção de grãos secos ou 

verdes para consumo humano (LIMA, et al., 2003). O uso de variedades locais apresenta 

diversas vantagens ligadas à sustentabilidade da produção, como resistência a doenças, pragas 

e desequilíbrios climáticos, e as sementes podem ser armazenadas para colheitas 

subsequentes, o que reduz os custos de produção (CARPENTIERI-PÍPOLO et al., 2010). Essa 

cultura apresenta simbiose com bactérias do gênero Bradyrhizo biumpode realizar o processo 

de fixação biológica de nitrogênio (FBN), que é uma interação da bactéria com as raízes para 

formar estruturas especializadas, denominadas nódulos. Nos nódulos o Rhizobium fixa o N2 

atmosférico e o converte em amônia (NH3). A FBN é um método muito eficiente em feijão- 

caupi que, quando bem nodulado, pode atingir elevados níveis de produtividade 

(RUMJANEK et al., 2005). 

Segundo a FAO (2020), o feijão-caupi possui importância para a economia, sendo que 

no Brasil a produção na safra 2020/21 totalizou 744,3 mil toneladas, com uma redução de 

14,7% comparada à safra anterior (CONAB, 2021). De acordo com os dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento (CONAB), os estados que obtiveram maior produção foram Mato 

Grosso, com 146,5 mil toneladas, e Ceará, com 110,8 mil toneladas. 

A maior produção de feijão-caupi está concentrada nas regiões norte e nordeste, sendo 

esta última responsável por 64% da produção na safra de 2019, com destaque para o estado do 

Ceará, com a maior área plantada (359,5 mil ha), porém, apresentando a segunda menor 

produtividade (305 kg ha-1) (CONAB, 2020). A utilização de um baixo nível de tecnologia, 
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associado à irregularidade das chuvas e ao uso de cultivares mal adaptadas às condições de 

cultivo, estão entre os principais fatores que causam a baixa produtividade do feijão-caupi no 

Nordeste (MATOS FILHO et al., 2009). 

Dada a importância do cultivo do feijão-caupi por agricultores que labutam nessa 

atividade agrícola na região Nordeste do Brasil, é de suma importância o conhecimento da 

melhor densidade que proporcione um desenvolvimento satisfatório, nesse sentido, objetivou- 

se estudar a viabilidade agronômica de diferentes densidades de plantio de feijão-caupi em um 

latossolo. 

 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Cultura do Feijão-caupi 

 
 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma espécie de origem africana, 

introduzida no Brasil na segunda metade do século XVI pelos colonizadores portugueses no 

Estado da Bahia, disseminando-se depois para todo o país (Freire-Filho et al., 2011). 

É uma cultura de grande importância socioeconômica no Brasil, especialmente na 

região Nordeste do Brasil, onde é mais consumida, graças à forte influência da cultura 

africana desde o século XVII. Ainda hoje a África possui a maior área plantada de caupi no 

mundo, com quase 9 milhões de hectares. (CRAVO, Manoel; SMITY, Thomas; SOUZA, 

Benedito.; 2016) 

O feijão-caupi, feijão-de-corda ou feijão-macassar (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é 

uma excelente fonte de proteína (23%-25% em média) e apresenta todos os aminoácidos 

essenciais, carboidratos (62%, em média), vitaminas e minerais, além de possuir grande 

quantidade de fibras dietéticas, baixa quantidade de gordura (teor de óleo de 2%, em média) e 

não conter colesterol (JUNIOR et al.; 2002). Segundo Silva et. Al (2016) tem grande 

importância, tanto como alimento quanto como gerador de emprego e renda. É componente 

alimentar básico das populações rurais e urbanas das regiões Norte e Nordeste do Brasil. 

A classificação botânica do feijão-caupi inclui-o como uma planta Dicotyledonea, da 

ordem Fabales, família Fabaceae, subfamília Faboidea, tribo Phaseolineae, gênero Vigna, 

subgênero Vigna, secção Catyang, espécie Vigna unguiculata (L.) Walp. e subespécie 

unguiculata, subdividida em quatro cultigrupos: Unguiculata, Sesquipedalis, Biflora e Textilis 

(Padulosi & NG, 1997). Segundo Junior et al (2002) Apresenta ciclo curto, baixa exigência 

hídrica e rusticidade para se desenvolver em solos de baixa fertilidade e, por meio da simbiose 
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com bactérias do gênero Rhizobium tem capacidade de fixar nitrogênio atmosférico. (Junior 

et al.; 2002). Dessa forma, entende-se que, a simbiose com bactérias do gênero Rhizobium é 

fundamental, pois possibilita a fixação de nitrogênio atmosférico, enriquecendo o solo e 

tornando essa planta uma opção valiosa para práticas agrícolas sustentáveis. 

Essa espécie apresenta genótipos com ampla rusticidade e adaptabilidade às 

condições de estiagem e solos com baixa fertilidade, constituindo-se alternativa ao cultivo de 

grãos nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (FREIRE FILHO et al., 2005; VALADARES et 

al., 2010). onde há predominância de clima semiárido. Essa cultura vem se expandindo para 

outras regiões do Brasil, principalmente para o Centro-Oeste, em razão da sua ampla 

adaptabilidade às condições tropicais e ao baixo custo de produção, e em decorrência do 

intenso trabalho de melhoramento aplicado à cultura nos últimos 20 anos (Filho et al., 2011). 

 
2.2 Aspectos de produção 

 
 

A produção mundial de feijão-caupi em 2014 foi aproximadamente 5,6 milhões de 

toneladas, produzidas em 12,5 milhões de hectares, conforme registros da FAO (Food and 

Agriculture Organization) (2015) (Silva et al., 2016). 

No Brasil, o terceiro maior produtor do mundo do feijão-caupi, o plantio anual é de 

cerca de 1.500.000 de hectares, sendo mais de 90% destes localizados na região Nordeste, 

onde a produtividade média está em torno de 317 kg ha-1 (Freire Filho e Ribeiro, 2005). 

Em 2022 a produção total nacional foi de 629,3 mil t. A média de produtividade do 

Feijão-caupi em 2022 foi de 702 kg ha-1. Sendo o DF com maior produtividade (1.410kg/ha) e 

o CE com menor produtividade, com 289 kg/ha. A projeção para 2022-2023 é de uma 

produção nacional de 630 mil t, com uma ligeira queda de área no PI (-3%) e na BA (-2%). Já 

em GO, a projeção é de um aumento de produção de 103%, devido ao aumento da 

produtividade nesta mesma taxa. (CHEMIN, 2022). 

O manejo adequado do solo é essencial para a obtenção da produtividade de grãos que 

permita, ao mesmo tempo, um rendimento econômico satisfatório e a manutenção do 

potencial produtivo do solo. As operações de manejo de solos visam adequar o ambiente para 

o plantio e o estabelecimento das plantas de feijão-caupi, podendo também ajudar no controle 

de plantas daninhas e no controle de erosão. (OLIVEIRA et al., 2019) 
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2.3 Fatores climáticos na produção do Feijão-Caupi 

 
 

A cultura do feijão-caupi exige, aproximadamente, 300 mm de precipitação para que 

produza satisfatoriamente, sem a necessidade de prática da irrigação. As regiões cujas cotas 

pluviométricas oscilam entre 250 mm e 500 mm anuais são consideradas aptas para a 

implantação da cultura (JUNIOR, 2017). 

Para a região semiárida do Brasil e devido à grande irregularidade do seu regime 

pluviométrico, a conciliação dos períodos chuvosos e as melhores épocas de plantio são 

fatores determinantes para o sucesso da exploração agrícola de uma cultura. A irregularidade 

do período chuvoso na região Nordeste do Brasil restringe a escolha de qualquer cultura a ser 

implantada, principalmente na maior parte do semiárido, justamente onde o déficit hídrico é 

ainda maior (SILVA et al., 2005). 

Nesse contexto, o feijão-caupi se destaca como uma alternativa viável, pois é uma 

cultura adaptada às condições adversas de seca e possui características que lhe conferem 

resistência a períodos de estresse hídrico. Além disso, o manejo adequado da água, como a 

utilização de técnicas de irrigação e armazenamento de água pluvial, pode aumentar 

significativamente a produtividade e a segurança alimentar na região. A escolha de cultivares 

apropriadas e a adoção de práticas agrícolas sustentáveis são essenciais para maximizar os 

rendimentos e garantir a viabilidade econômica dos agricultores locais, contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico das comunidades. 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Caracterização da área experimental 

 
 

O experimento foi conduzido no período de novembro de 2021 a fevereiro de 2022 na 

fazenda experimental Rafael Fernandes, no distrito de Alagoinha (5º03'37 "S, 37º23'50" W), a 

Noroeste de Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte, Brasil, com área de 400 hectares 

(RÊGO et al., 2016) em solo classificado como Latossolo Vermelho Amarelo Argissólico 

franco arenoso (EMBRAPA, 2018). 

De acordo com Melo (2021), o feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) pode ser 

cultivado em quase todos os tipos de solo, merecendo destaque para os Latossolos Amarelos, 

Latossolos Vermelho-Amarelos Eutróficos, Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos, 

Neossolos Vérticos e Neossolos Quartzarênicos. De um modo geral, a cultura desenvolve-se 
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em solos com regular teor de matéria orgânica, soltos, leves e profundos, arejados e dotados 

de média a alta fertilidade. 

Segundo o autor Kottek et al. (2006) e pela classificação de Köppen, o clima local é do 

tipo BSwh', seco e muito quente, sendo a estação seca normalmente de junho a janeiro e a 

chuvosa de fevereiro a maio. A precipitação média anual é de 673,9 mm e a umidade relativa 

média é de 68,9%. 

Antes da instalação do experimento, foram retiradas amostras de solo na profundidade 

de 0-20 cm, as quais foram secas ao ar e peneirada em malha de 2 mm, em seguida foram 

analisadas no Laboratório de Química e Fertilidade de Solos da UFERSA, para a 

determinação dos seguintes parâmetros, cujos os valores foram: pH (água 1:2,5) = 7,7; Ca = 

2,6 cmolc dm-3; Mg = 1,5 cmolc dm-3; K = 56,0 mg dm-3; Na = 10,0 mg dm-3; P = 4,8 mg dm-3; 

N 0,62 g/kg e M.O = 5,8 g/kg -¹. 

3.2 Delineamento Experimental, Tratamentos e Variáveis. 

 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casualizados com 

cinco tratamentos (1,0; 2,0; 3,0 4,0 e 5,0 plantas cova-1, correspondendo 35.714; 71.428; 

107.142; 142.856 e 178.570 plantas ha-1) com quatro repetições. 

Cada parcela foi composta por dimensões de 3,5 m x 4,8 m, possuindo seis fileiras de 

4,8 m de comprimento, com área total de 16,8 m2, tendo como área útil às quatro fileiras 

centrais, com dimensões de 2,8 x 4,8 m, com área de 13,44 m2, para a coleta de grãos secos. O 

espaçamento utilizado entre fileiras foi de 0,70 m. Dentro da fileira, o espaçamento utilizado 

foi de 0,40 m entre covas o que resultou em 12 covas por fileira, correspondendo a 35.714; 

71.428; 107.142; 142.856 e 178.570 plantas ha-1, nas densidades de 1,0; 2,0; 3,0; 4,0 e 5,0 

plantas cova-1, respectivamente. 

Cada unidade experimental foi constituída por seis linhas de plantio com espaçamento 

entre linhas de 0,7 m e 0,4 m entre plantas (Figura 1). 

 
Figura 1 - Representação da área experimental com cultivo de feijão-caupi (Vigna 

unguiculata (L.) Walp.), cultivar crioula Sempre Verde, mostrando a abertura de covas (A) e 

o desenvolvimento das plantas (B). Mossoró, RN, 2021. 
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(A) (B) 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 
3.3 Instalação e condução do experimento 

 
O preparo da área experimental consistiu da capina do mato, utilizando enxada, sendo 

em seguida realizada a marcação da área, colocação das mangueiras e abertura das covas. O 

plantio foi realizado no dia 18 de novembro de 2021, sendo feito o replantio no dia 23 de 

novembro de 2021. O desbaste foi realizado nove dias após o replantio, no dia 02 de 

dezembro de 2021 (Figura 2). 

 
Figura 2. Utilização da semente crioula (Sempre Verde) (A), plantio (A e B) e desbaste (C) 

em área experimental com cultivo de feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) Mossoró, 

RN, 2021. 

 
(A) (B) (C) 

Fonte: Dados da autora (2021). 
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As capinas foram realizadas regularmente, de acordo com a necessidade, para evitar a 

competição por água e nutrientes com plantas daninhas principalmente na fase inicial de 

desenvolvimento da cultura. As irrigações foram efetuadas por gotejamento, com turno de 

rega diária parcelada em duas aplicações (manhã e tarde). 

Foram realizadas as colheitas de feijão seco, sendo realizada a primeira no dia 21 de 

janeiro de 2022, num total de três colheitas (Figura 3). 

 
Figura 3. Feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) em desenvolvimento na Fazenda 

Experimental Rafael Fernandes, Mossoró, RN, 2021. 
 

Fonte: Dados da autora (2021). 

 
 

3.4 Características estudadas 

Após as colheitas de vagens secas, as mesmas foram armazenadas em sacos, 

identificadas e conduzidas ao laboratório de Pós-Colheita do DCAF/UFERSA para avaliação 

de suas características. Comprimento de vagem (foram utilizadas 30 vagens por repetição, 

sendo expresso em cm); número de grãos (foram utilizadas 30 vagens, contados os grãos e 

expresso em unidades vagem-1); peso de vagem (foram utilizadas 30 vagens por repetição, 

sendo expresso em gramas); peso de 100 grãos (obtido pela pesagem de 100 grãos por 

parcela em balança analítica, sendo expresso em gramas g) e produtividade de grãos (após a 

debulha manual das vagens, os grãos foram pesados em balança de precisão de 1,0g, sendo 

em seguida calculada a produtividade, sendo os dados transformados para kg por hectare, a 

12% de umidade (BRASIL, 2009). 
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4 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A análise estatística foi realizada de acordo com os métodos convencionais de análise 

de variância (KRONKA e BANZATO 1995), utilizando o software estatístico ESTAT 

(BARBOSA, MALHEIROS e BANZATTO, 1992). O procedimento de ajuste da curva de 

resposta foi realizado por meio do Software ESTAT (BARBOSA, MALHEIROS e 

BANZATTO, 1992), aplicando análise de regressão e condução de teste de hipótese que 

auxilia o pesquisador aceitar ou rejeitar uma hipótese estatística baseado nos resultados 

experimentais (ASSIS, SOUSA e LINHARES, 2020; ASSIS, 2013). 

 
5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi observado diferença estatística para as características comprimento de vagem, 

número de grãos por vagem, peso de vagem, produção de grãos e peso de 100 grãos ao nível 

de p<0,01 de probabilidade (Tabela 1). 

Em relação aos coeficientes de variação, foram observados valores de 17,56, 13,46, 

18,00, 16,44 e 12,68% para comprimento de vagem, número de grãos por vagem, peso de 

vagem, produção de grãos e peso de 100 grãos, respectivamente (Tabela 1). Esses valores 

estão dentro dos recomendados por Ferreira (2000), que afirma que em ensaios agrícolas 

conduzidos em campo não devem ultrapassar 20% de coeficiente de variação, para não 

comprometer as conclusões do trabalho científico. 

Essas variáveis são de suma importância, pois evidência o aspecto produtivo do feijão- 

caupi, sendo utilizado pelos agricultores como parâmetro agronômico. A utilização de 

variedades crioulas de feijão-caupi é de sobremaneira importante como alternativa para os 

agricultores que labutam na agricultura familiar, trazendo uma diminuição dos custos de 

produção, proporcionando aumento na rentabilidade (ABREU, CANSI & JURIATTI, 2007). 

 

Tabela 1. Valores de F para comprimento de vagem, expresso em cm (CV), número de grãos 

por vagem, expresso em unidades vagem-1 (NG), peso de vagem, expresso em gramas (PV), 

produção de grãos, expresso em kg ha-1 (PG) e peso de 100 grãos, expresso em gramas 

(P100G) de feijão-caupi, cultivar Sempre verde em função de diferentes densidades de 

plantio. 
Causas de variação GL CV NG PV PG P100G 

Tratamentos 4 13,60** 16,43** 10,83** 16,20** 11,47** 

Blocos 3 6,73** 7,31** 8,24** 10,26** 6,79** 

Resíduo 12 ----- ----- ----- ----- ----- 

Média --- 14,80 13,00 4,33 160,20 23,10 

Desvio padrão ---- 2,60 1,75 0,78 26,33 2,93 

Coeficiente de variação (%) ---- 17,56 13,46 18,00 16,44 12,68 
** = P<0,01; * = P<0,05; ns = não significativo. 
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5.1 Comprimento de vagem 

 

O comprimento de vagem apresentou o maior crescimento na densidade de 35.714 

plantas ha-1, com valor de 19,46 cm, superior a 3,85 cm a maior densidade de plantio (178.570 

plantas ha-1). (Figura 4). O comprimento de vagem é uma característica de suma importância, 

pois está relacionada com o número de sementes vagem-1 (CAVALCANTE et al., 2017). 

Oliveira (2019) avaliando a produtividade de feijão-caupi sob doses e fontes de adubação 

orgânica no município de Chapadinha-MA, encontrou comprimento de vagem de 20,5 cm 

com a aplicação de 20 t ha-1, superior à referida pesquisa. 

Miruts et al. (2024) estudando potencialidades do feijão comum na fazenda e sua 

contribuição para a subsistência e renda dos pequenos agricultores encontraram comprimento 

de vagem de 11,17, 10,73 e 12,16 para as variedades DAB-372, KAT-B1 e SER-632, 

respectivamente, inferiores a referida pesquisa, assim como Alves et al. (2024a) estudando a 

produtividade de grãos secos de feijão-caupi (Vigna unguiculata L.) cultivar crioula 

Canapum, em função de diferentes densidades de plantio, com comprimento de vagem de 

17,3 cm. Já, Alves et al. (2024b) avaliando o efeito do uso de composto na produtividade do 

feijão-caupi na região semiárida do Brasil encontraram comprimento de vagem de 19,2 cm, o 

que se assemelha a referida pesquisa. 

 
Figura 4. Comprimento de vagem de feijão-caupi, cultivar Sempre Verde em função de 

diferentes densidades de plantio. 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2021) 
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5.2 Número de grãos por vagem -1 

 

O maior número de grãos por vagem foi observado na densidade de 35.714 plantas ha-1, 

com valor máximo de 14,65 unidades vagem-1 (Figura 5). Santos e Lima (2015) ao analisarem 

a avaliação agronômica de variedades de feijão-caupi em cultivo de sequeiro no município de 

Coremas-PB, encontraram número sementes vagem-1 de 15,29 e 14,71 para as variedades 

Costela de Vaca e Sempre Verde, respectivamente, superior a esta pesquisa. Já Torres Filho et 

al. (2013) não encontraram efeito significativo entre 16 linhagens e 4 cultivares sobre essa 

característica com uma variação de 8,65 a 12,60 e uma média de 11,85 grãos por vagem, valor 

este inferior ao encontrado nesta pesquisa. Sousa et al. (2013) obtiveram valores entre 10,75 

(BRS Itaim) a 14,85 grãos por vagem (BRS Tumucumaque), com média geral de 13,04 grãos 

por vagem. Santos (2013) destacam a cultivar BRS Xiquexique (13,0 grãos/vagem) como 

uma opção para os agricultores do agreste paraibano. 

 
Figura 5. Número de grãos por vagem-1 de feijão-caupi, cultivar Sempre Verde em função de 

diferentes densidades de plantio. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
 

5.3 Peso de 100 grãos 
 

A massa de 100 grãos é uma característica muito importante, pois está relacionada à 

variável produtiva, e nesta pesquisa, a densidade de 35.714 plantas ha-1 obteve a maior massa 

média, com valor de 24,81 g (Figura 6). Nas maiores densidades houve decréscimo, com peso 

mínimo na densidade de 178.570 plantas ha-1, com valor de 21,3 g. Pimenta et al. (2023) 

estudando a produtividade e eficiência do uso da água de cultivares de feijão-caupi sob 
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irrigação por gotejamento, encontrou peso de 100 grãos de 20,22 g, valor inferior ao da 

pesquisa citada. Alves et al. (2024b) avaliando o efeito do uso de composto na produtividade 

do feijão-caupi na região semiárida do Brasil encontraram peso de 100 grãos de 28,2g, o que 

se assemelha a referida pesquisa. 

 
Figura 6. Peso de 100 grãos de feijão-caupi, cultivar Sempre Verde em função de diferentes 

densidades de plantio. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

5.4 Produção de grãos 

 

A maior produção de grãos foi obtida na densidade de 142.856 plantas ha-1, com valor 

máximo de 184,82 kg ha-1 (Figura 7). Freitas (2010), estudando a caracterização morfológica 

e agronômica de acessos de feijão-caupi coletados em municípios do Rio Grande Norte, 

Brasil encontraram produtividade média de vagens secas na segunda colheita dos acessos 

A323, AC10 e AC22 de 286,51, 324,41 e 355,90 kg ha-1, valores superiores aos da pesquisa 

citada. Silva e Neves (2011) estudando a produção de feijão-caupi semi-prostrado em cultivos 

de sequeiro e irrigado obtiveram produtividade média de 851,59 kg ha-1, superior à pesquisa 

citada. Alves et al. (2023) estudando Produtividade de grãos secos de feijão-caupi (Vigna 

unguiculata L). cultivar crioulo (Canupum), em função de diferentes densidades de plantio 

encontraram produtividade de 645,7 kg ha-1 na densidade de 3,2 plantas por cova, superior a 

referida pesquisa. 
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Figura 7. Produção de grãos de feijão-caupi, cultivar Sempre Verde em função de diferentes 

densidades de plantio. 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

5.5 Peso de vagem 

 

O maior peso de vagem foi obtido na densidade de 35.714 unidades de vagem ha-1 com 

valor máximo de 5,9 g (Figura 8). Resultados próximos aos encontrados neste trabalho foram 

observados por Santos et al. (2011). Estes autores encontraram média geral dos tratamentos de 

2,94 g, sendo que a maior média foi encontrada na cultivar BRS Marataoã, com 3,74 g, 

valores inferiores à referida pesquisa. Santos (2013) encontrou desempenho similar entre as 

cultivares BRS Potengi, BRS Pajeú, BS Potiguar, Miranda IP A-207 e BRS Marataoã, sendo 

que estes tratamentos foram superiores aos demais genótipos. De acordo com Freire Filho et 

al. (2011) é importante identificar variedades que apresentam boas características e 

desempenho agronômico para uma determinada região. Porém, é necessário que esta 

apresente características principalmente de grãos e de vagens, que atendam às principais 

exigências dos produtores e consumidores da cultura. 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 8. Peso de vagem, cultivar Sempre Verde em função de diferentes densidades de 

plantio. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A produtividade máxima de feijão-caupi foi observada na densidade de 142.856 plantas 

ha-1 com valor máximo de 184,82 kg ha-1. A utilização de variedades crioulas adaptadas as 

condições de clima e solo é de suma importância para os agricultores. 
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